
Tema da série: Grandioso és Tu 

Título da Mensagem: Deus Soberano (parte 2) 

Texto: Salmo 139 

Deus onisciente, onipotente e onipresente 
 Ao mestre de canto. Salmo de Davi 

1 SENHOR, tu me sondas e me conheces. 
2 Sabes quando me assento e quando me levanto; 
 de longe penetras os meus pensamentos. 
3 Esquadrinhas o meu andar e o meu deitar 
 e conheces todos os meus caminhos. 
4 Ainda a palavra me não chegou à língua, 
 e tu, SENHOR, já a conheces toda. 
5 Tu me cercas por trás e por diante 
 e sobre mim pões a mão. 
6 Tal conhecimento é maravilhoso demais para mim: 
 é sobremodo elevado, não o posso atingir. 
7 Para onde me ausentarei do teu Espírito? 
 Para onde fugirei da tua face? 
8 Se subo aos céus, lá estás; 
 se faço a minha cama no mais profundo abismo, 
 lá estás também; 
9 se tomo as asas da alvorada 
 e me detenho nos confins dos mares, 
10 ainda lá me haverá de guiar a tua mão, 
 e a tua destra me susterá. 
11 Se eu digo: as trevas, com efeito, me encobrirão, 
 e a luz ao redor de mim se fará noite, 
12 até as próprias trevas não te serão escuras: 
 as trevas e a luz são a mesma coisa. 
13 Pois tu formaste o meu interior, 
 tu me teceste no seio de minha mãe. 
14 Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste; 
 as tuas obras são admiráveis, 
 e a minha alma o sabe muito bem; 
15 os meus ossos não te foram encobertos, 
 quando no oculto 
 fui formado e entretecido como nas profundezas da terra. 
16 Os teus olhos me viram a substância ainda informe, 
 e no teu livro foram escritos todos os meus dias, 
 cada um deles escrito e determinado, 
 quando nem um deles havia ainda. 
17 Que preciosos para mim, ó Deus, são os teus pensamentos! 
 E como é grande a soma deles! 
18 Se os contasse, excedem os grãos de areia; 
 contaria, contaria, sem jamais chegar ao fim. 
19 Tomara, ó Deus, desses cabo do perverso; 
 apartai-vos, pois, de mim, homens de sangue. 



20 Eles se rebelam insidiosamente contra ti 
 e como teus inimigos falam malícia. 
21 Não aborreço eu, SENHOR, os que te aborrecem? 
 E não abomino os que contra ti se levantam? 
22 Aborreço-os com ódio consumado; 
 para mim são inimigos de fato. 
23 Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, 
 prova-me e conhece os meus pensamentos; 
24 vê se há em mim algum caminho mau 
 e guia-me pelo caminho eterno. 
1  
Introdução: 

1. Semana retrasada – Sobre a existência de Deus e podemos 
aprender pelas Escrituras que: (1) Todo homem tem um senso 
interior que Deus existe; (2) Deus se revela na criação e nas 
Escrituras; (3) Deus quer ser conhecido e desfrutado. 

2. Semana passada – Deus é Soberano e muito distinto de nós em 
Seus atributos incomunicáveis. Deus é Eterno, Soberano, 
Suficiente em Si mesmo e Imutável. 

3. Hoje nós continuaremos refletindo nos atributos incomunicáveis de 
Deus: Onisciência, Onipotência e Onipresença. 

• Você consegue imaginar alguém que conhece todas as coisas? 
Tanto as que estão à vista, quanto às que estão encobertas? 

• Você consegue imaginar alguém com poder para fazer o que 
quiser? Alguém que não esteja limitado por nada ou ninguém? Que 
a palavra impossível não exista para Ele? 

• Você consegue imaginar alguém que esteja em todos os lugares ao 
mesmo tempo? 

Essas coisas não fazem sentido para nós que somos limitados em nosso 
ser, mas fazem total sentido para Deus, pois é ilimitado em Seu próprio 
Ser. O Senhor nosso Deus é totalmente transcendente e nossa mente é 
completamente limitada para poder compreender a grandeza, a magnitude 
dos seus atributos. 

Olhemos agora para o Salmo 139 e vejamos no texto esses três atributos 
divinos e a importância que é termos esse conhecimento de Deus para a 
nossa vida.  
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I. DEUS É ONISCIENTE 
“Ele possui conhecimento perfeito, e, portanto não tem qualquer 
necessidade de aprender. Deus nunca aprendeu nem jamais o 
poderá fazer”2 
“Quem guiou o Espírito do Senhor? Ou, como seu conselheiro o 
ensinou? Com quem tomou ele conselho, para que lhe desse 
compreensão? Quem o instruiu na vereda do juízo e lhe ensinou 
sabedoria e lhe mostrou o caminho de entendimento?” “Quem pois 
conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o seu conselheiro?” 
Estas perguntas feitas pelo profeta Isaías e pelo apóstolo Paulo 
declaram que Deus jamais aprendeu. Se em algum momento Deus 
pudesse de alguma maneira receber em Sua mente conhecimentos 
que não possuía desde a eternidade, seria imperfeito e menor do que 
Ele é.  

A onisciência de Deus não é apenas ensinada nas Escrituras, 
pode ser também inferida de tudo o mais que se ensina a Seu 
respeito.  

A.W.Tozer (p.70) disse que: “Deus sabe de imediato e sem 
esforço algum toda a matéria e todas as matérias, toda a mente e 
todas as mentes, todo o espírito e todos os espíritos, todo o ser e 
todos os seres, toda a criatura e todas as criaturas, toda a 
pluralidade e todos os plurais, toda a lei e todas as leis, todas as 
relações, todas as causas, todos os pensamentos, todos os 
mistérios, todos os enigmas, todos os sentimentos e desejos, todos 
os segredos jamais proferidos, todas os tronos e domínios, todas as 
personalidades, todas as coisas visíveis e invisíveis no céu e n terra, 
movimento, espaço, tempo, vida, morte, bem, mal, céu e inferno”.  

Tozer diz que porque Deus conhece todas as coisas:3 
A. Ele não conhece uma coisas melhor do que a outra, mas todas 

as coisas conhece igualmente bem. 
B. Ele nunca descobre nada 
C. Nunca se surpreende nem se maravilha 
D. Nunca se pergunta nada nem procura informações ou faz 

perguntas, a não ser quando chama os homens para o próprio 
bem deles.   

• Como saber que Deus conhece todas as coisas te alivia ou te 
atemoriza? 

• Há algum pecado não abandonado? Algum crime cometido em secreto 
contra o próximo ou contra Deus? Como fugir do Deus santo? Pra quê 
fugir dEle? Arrependa-se e receba o perdão que Ele tem pra dar através 
da fé no Seu único Filho (1Jo 1.9). 
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• Como pode ser doce saber que nosso Pai celestial nos conhece por 
inteiro? Tozer disse: “Nenhum maldizente pode falar mal de nós, 
nenhum inimigo pode nos acusar; nenhum fato embaraçoso poderá 
surgir de repente, nos envergonhando e expondo o nosso passado; 
nenhuma fraqueza insuspeita do nosso caráter poderá vir à luz e fazer 
com que Deus se desvie de nós, pois Ele já nos conhecia 
completamente antes que nós O conhecêssemos, e nos chamou para si 
sabendo perfeitamente tudo que havia contra nós”.  
 

II. DEUS É ONIPRESENTE 
“Deus não tem tamanho ou dimensão espacial, e está presente 
em cada ponto do espaço com a plenitude do seu ser, todavia 
Deus age diferentemente em lugares diferentes”4.  
Além do nosso texto, a Palavra de Deus em Jr 23.23,24 diz: “Sou 
apenas Deus de perto, e não também de longe? Poderá alguém 
esconder-se sem que eu o veja? Não sou aquele que enche os céus 
e a terra?” . Deus está repreendendo os profetas que pensam que 
suas palavras ou pensamentos podem ser escondidos de Deus. Ele 
está em toda parte e enche os céus e a terra.  
Podemos afirmar que: 
A. Deus está presente em todo lugar. “Não parte de Deus, mas está 

presente com a totalidade do seu ser em cada parte do espaço”. 
A.W.Tozer diz o seguinte: “Deus é imanente na Sua criação, que 
não há lugar nos céus ou no inferno onde os homens possam 
ocultar-se da presença do Senhor. Ensinam também que Deus 
está a um só tempo distante e perto, e é nEle que os homens se 
movem e vivem e têm a sua existência”. Esse atributo de Deus 
está inteiramente ligado à infinitude de Deus, ou seja, o Ser de 
Deus não conhece limites. “Na sua infinitude Ele cerca a criação 
finita e a contém. Não há lugar além dEle, para a existência de 
coisa alguma. Deus é o nosso ambiente, como o mar o é para os 
peixes e o ar para os pássaros”. Hildeberk de Lavardin escreveu: 
“Deus está sobre todas as cousas, sob todas as cousas, fora de 
todas as cousas, dentro mas não enclausurado fora mas não 
excluído; acima, mas não levantado; embaixo, mas não 
deprimido; inteiramente acima, presidindo; totalmente abaixo, 
sustentando; totalmente por dentro, preenchendo”5 

B. Deus não possui dimensões espaciais.  “Embora pareça 
necessário dizer que o ser total de Deus está presente em cada 
parte do espaço, ou em cada ponto do espaço, é também 
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necessário dizer que Deus não pode ser encerrado pelo 
espaço, não importa quão grande ele seja.”  
Deus é um ser que existe sem tamanho ou dimensões no 
espaço.  

C. Deus pode estar presente para punir, suster ou abençoar. Deus 
pode estar presente de modos diferentes em diferentes lugares. 
Deus age diferentemente em diferentes lugares em sua criação. 
Às vezes Deus está presente para: 

a. Punir (Am 9.1-4) 
b. Suster (Cl 1.17; Hb 1.3) 
c. Abençoar, guiar, sustentar (Sl 16.11, Sl 139) 

Dificuldade de entendimento aparece quando lemos na Bíblia que Deus 
está presente em certo lugar e ausente de outro lugar. Deus não é 
onipresente? Então, como pode ser isso. A resposta é simples, Deus está 
presente em certos lugares para abençoar e em outros não. Quando lemos que 
o Senhor tem o “seu trono entre os querubins” (1Sm 4.4; cf. Ex 25.22), faz 
referência ao fato de que Deus tornou sua presença conhecida e agiu de modo 
especial para trazer bênção e proteção ao seu povo no lugar que ele havia 
designado como seu trono, mas não quer dizer que ele não estivesse presente 
no restante da criação.  

Quando a Bíblia também fala que Deus está longe, ela normalmente que 
dizer que ele não está presente para abençoar. Proverbios 15.29 declara: “O 
Senhor está longe dos ímpios, mas ouve a oração dos justos”. Esses 
versículos não querem dizer que o ser de Deus não esteja presente ali, mas 
que ele não está lá para abençoar as pessoas e dar evidência de sua 
presença.  

• Como a certeza de que Deus está sempre perto de nós, presente em 
toda parte do mundo, mais próximo de nós do que nossos próprios 
pensamentos me ajuda a me manter num estado de extrema 
felicidade a maior parte do tempo? 

• Mesmo sabendo que Deus está presente nós ainda estamos 
expostos a sofrimentos e dor. Da mesma forma que um filho chora 
nos braços dos seus pais, um cristão pode conhecer o sofrimento 
mesmo tendo consciência da presença de Deus. Paulo passou por 
sofrimentos, mas disse: Sempre me regozijarei. Cristo chorou, foi 
surrado, embora nunca tivesse deixado o seio do Pai (Jo 1.18). Mas 
a Sua presença no envolve, cura as nossas dores, fortalece a nossa 
alma, motiva o nosso espírito, acalmando o mar revolto da nossa 
vida.  



• Deus está presente aqui e agora. A razão e a Palavra nos garantem 
isso. O Dr. Allan Fleece6 resume o testemunho dado por muitas 
outras pessoas: “O conhecimento da presença de Deus é uma 
bênção. Mas sentir a presença de Deus é nada menos que alegria 
total”.  

• Oração de A.W.Tozer: “Nosso Pai, sabemos que estás presente em 
nosso meio, mas o nosso conhecimento é apenas figura e sombra da 
verdade e tem pouco do sabor espiritual e da doçura interior que tal 
conhecimento deveria outorgar. Isto é para nós grande perda, e 
enfraquece o nosso coração. Faze com que imediatamente 
modifiquemos este aspecto de nossa vida para que experimentemos 
o significado real das palavras: na Tua presença há delícias 
perpetuamente. Amém”.  
 

III. DEUS É ONIPOTENTE 
“Possuidor de todo o poder. A palavra é derivada do latim, 
sendo sinônima de Todo-Poderoso, e ocorre cinquenta e sais 
vezes na Bíblia. Ela só é usada em relação à Deus, pois só Ele é 
onipotente”.  
“Deus é capaz de fazer toda a sua santa vontade”. “O poder 
pertence a Deus”, disse o salmista e o apóstolo Paulo declara que a 
própria natureza mostra evidências do poder eterno da divindade 
(Rm 1.20). Desde que também é infinito, o Seu poder não tem, 
portanto limites.  
 Tozer (p.82) diz que a onipotência não é apenas um nome dado à 
soma de todo poder, mas um atributo de um Deus pessoal, aceito 
pelos cristãos como Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. O homem 
que adora a Deus encontra nesse conhecimento uma fonte de força 
para a sua vida interior. A sua fé se ergue e se eleva, entrando em 
comunhão com Aquele que pode fazer tudo que quer, para quem 
nada é impossível ou difícil porque Seu poder é absoluto”.  
 “Deus, o Senhor Onipotente, pode fazer qualquer coisa difícil com 
a mesma facilidade com que realiza as coisas mais simples, porque 
tem em Suas mãos todo o poder do universo. Todos os Seus atos 
são feitos sem esforço. Ele não desgasta a Sua energia nem precisa 
recuperar forças, nem buscar fora de Si mesmo uma renovação de 
poder. Todo o poder está contido dentro do Seu próprio ser infinito”7 

A onipotência possui alguma limitação? Há, em duas áreas: 

A. A limitação natural – inclui as coisas que Deus não pode fazer porque 
são contrárias à Sua natureza: 
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• Deus não pode mentir (Tt 1.2) 
• Deus não pode ser tentado pelo mal (Tg 1.13) 
• Deus não pode negar a Si mesmo (2Tm 2.13) 

B. A limitação auto-impostas – inclui aquelas coisas que Deus escolheu 
não incluir em seu plano, mas que poderia ter incluído se não 
contradissessem sua natureza. Por exemplo, ele decidiu: 
• Não poupar o Seu Filho; 
• Não salvar todas as pessoas; 
• Não escolher todas as nações nos dias do Antigo Testamento; 
• Não escolher Esaú e não poupar Tiago (At 12.2). 

Embora pudesse ter feito todas essas coisas, sem que fosse incoerente com o 
seu caráter, em Seu plano eterno, ele decidiu não fazê-lo.  

 

Embora o poder de Deus seja infinito, o uso que ele faz desse poder é 
qualificado pelos seus outros atributos.  


